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1 INTRODUÇÃO

É de amplo conhecimento as vantagens do SCM – Software Configuration Management, ou GCS – Gerência de Configuração de Software –  no processo de gestão do desenvolvimento e manutenção de softwares aplicativos pelas empresas (ou departamentos) desenvolvedoras de sistemas de informação. Temos visto também a base instalada dos sistemas de ERP – Enterprise Resource Planning – crescer nos últimos anos. A preocupação deste trabalho está em como os usuários/clientes destes softwares controlam as várias versões liberadas destes produtos, as customizações realizadas internamente e o impacto quando da liberação de novas versões em detrimento a essas customizações. 

2    GCS – GERÊNCIA DE CONFIGURAÇÃO DE SOFTWARE

GCS, como GC – Gerência de Configuração - é definido como uma disciplina de identificação de configurações de um sistema em pontos distintos e num tempo apropriado com o propósito de controlar mudanças de forma sistemática para esta configuração e manter a integridade e rastreabilidade desta configuração ao longo do ciclo de vida de sistema. BERSOFF et al (1980).

BABISH (1986) vai além, ao colocar o problema da comunicação entre as equipes de desenvolvimento:

Em qualquer projeto em equipe, um certo grau de confusão é inevitável. A meta é minimizar esta confusão de forma que mais trabalho possa ser realizado. A arte de coordenar o desenvolvimento de software para minimizar este tipo de particular de confusão é denominada de gerenciamento de configuração. O gerenciamento de configuração é a arte de identificar, organizar e controlar as modificações no software que está sendo construído por uma equipe de programação. A meta é maximizar a produtividade minimizando-se os erros. 

Segundo PRESSMAN (1995), O Gerenciamento de Configuração de Software é uma atividade abrangente que é aplicada em todo o processo de engenharia de software. Uma vez que uma mudança pode ocorrer a qualquer tempo, as atividades de GCS são desenvolvidas para:

· Identificar a mudança;

· Controlar a mudança;

· Garantir que a mudança esteja sendo adequadamente implementada;

· Relatar a mudança a outras pessoas que possam ter interesse nela.

Alguns termos e expressões definidos abaixo auxiliarão para a melhor compreensão:

Itens de Configuração de Software

É qualquer agregação de componente físico do produto (peça, equipamento, informações, materiais processados, software), ou ainda de qualquer de suas partes distintas, que tenha sido designada para ter sua configuração controlada e tratada como entidade singular no processo de gerência de configuração VALERIANO (1998).

Linhas Básicas (Baseline)

No contexto da Engenharia de Software, definimos uma linha básica como um marco de referência no desenvolvimento de um software, que é caracterizado pela entrega de um ou mais itens de configuração e pela aprovação desses itens PRESSMAN (1995).

Seguem-se mais algumas definições por VALERIANO (1998):

Configuração é o conjunto das características funcionais e/ou físicas de um item, conforme descritas na documentação técnica e exibidas pelo produto.

Controle da Configuração consiste na sistemática avaliação, coordenação, aprovação ou rejeição e a implementação de todas as modificações aprovadas, na configuração de um item configurado depois do estabelecimento formal de sua identificação da configuração.

Contabilização da Situação da Configuração consiste no registro e relato formal dos documentos de configuração estabelecidos, da situação das alterações propostas e da situação das implementações das alterações.

Auditoria de Configuração é o exame que tem por finalidade determinar se um item de configuração está em conformidade com seus documentos de configuração.

Documentos de Configuração são aqueles que definem os requisitos, projeto, produção, construção, operação, suporte e a verificação para um Item de Configuração.

Completando, MACKAY (1995) define:

Variantes de Itens de Configuração são implementações diferentes que permanecem válidas em um determinado momento imediato, criado para lidar diferenças ambientais (por exemplo, plataformas de execução diferente). 

Revisões são os passos pelo que um item de configuração sofre com o passar do tempo, seja para  lidar com novas características, fixar bugs ou apoiar mudanças permanentes para um ambiente (versões aperfeiçoadas de sistemas operacionais, se o antigo já não é suportado). Variantes e revisões provêem uma visão bi-dimensional em um repositório, com variantes que incrementam ao longo de um eixo como exigido e revisões que incrementam por tempo na ordem.

Um release é um version-set que passou por alguma avaliação de garantia de qualidade definida (que, em alguns casos, é definida lamentavelmente como "nenhum") e está pronto para um "cliente" (que pode ser outro grupo dentro da organização de desenvolvimento).

Em síntese, PRESSMAN (1995) demonstra (com pequenas adaptações de termos pelo autor) em linhas gerais o funcionamento da GCS. 

O gerenciamento de configuração de software é uma atividade abrangente que é aplicada em todo o processo de engenharia de software. A GCS identifica, controla, faz a auditoria e relata as modificações que invariavelmente ocorrem enquanto o software está sendo desenvolvido e depois que ele é entregue ao cliente. Todas as informações produzidas como parte do processo de engenharia de software torna-se parte de uma configuração de software. A configuração é feita de uma forma que possibilita o controle organizado da mudança.

A configuração de software compõe-se de um conjunto de objetos inter-relacionados, também denominados itens de configuração de software, que são produzidos como resultado de alguma atividade de engenharia de software. Além dos documentos, do programa e dos dados, o ambiente de desenvolvimento que é usado para criar o software também pode ser colocado sob controle de configuração.

Assim que um item de configuração é desenvolvido e revisado, ele torna-se uma linha básica. Mudanças efetuadas num item fixado como linha básica resultam na criação de uma nova versão desse item. A evolução de um programa pode ser rastreada ao examinar o histórico de revisões de todos os itens de configuração. Os itens básicos e compostos formam um pool de itens a partir do qual são criadas versões e variantes. Controle de versão é o conjunto de procedimentos e ferramentas para administrar o uso desses itens.

O controle de mudanças é uma atividade procedimental que garante a qualidade e a consistência à medida que são feitas mudanças num item de configuração. O processo de controle de mudanças inicia-se com um pedido de mudança, leva a uma decisão de fazer ou de rejeitar o pedido de mudança e culmina com a atualização controlada do item de configuração de software que será mudado.

A auditora de configuração é uma atividade que ajuda a garantir que a qualidade seja mantida á medida que as mudanças são feitas. O relato de status oferece informações sobre cada mudança àqueles que precisam tomar conhecimento dela.
3    OS SOFTWARES ERP – ENTERPRISE RESOURCE PLANNING

Segundo DAVENPORT (1998) os ERP Enterprise Resource Planning ou Planejamento de Recursos da Empresa - prometem a integração, sem defeitos, de todo fluxo de informações da empresa – financeiro, contabilidade, RH, cadeia de suprimentos e informações de clientes. 

Nem sempre quando implantado, os ERP atendem totalmente as necessidades da empresa/cliente. Neste caso, é preciso fazer uso das customizações, que são pequenos (as vezes grandes) projetos de desenvolvimento para atender essas necessidades, e como todo projeto exige planejamento, alocação de recursos e acompanhamento (Adaptado de LOZINSKY (1996)).

4    O ESCOPO DESTE TRABALHO

Conforme já apresentado, não nos resta dúvidas sobre as vantagens da utilização da GCS em todo o ciclo de vida de um software. As empresas que desenvolvem e mantêm software têm na GCS uma atividade vital de gerência. Também está claro o crescimento exponencial do parque instalado de sistemas ERP.  Nossa preocupação surge então nas seguintes considerações:

a) De que forma os usuários/clientes destes softwares controlam as várias versões liberadas do produto;

b) Como as customizações realizadas internamente são controladas;

c) Como é considerado o impacto quando da liberação de novas versões em detrimento as versões anteriores e as customizações. 

5    NOSSO ESTUDO DE CASO

Com o objetivo de avaliar essas considerações, realizamos uma pesquisa entre empresas de diferentes seguimentos e que adquiriram softwares ERP de diversos fabricantes. Baseado em entrevistas,  adotamos a forma não estruturada e aberta, dando ao entrevistado a liberdade para opinar sobre os pontos em questão. Para o objetivo deste trabalho, o resultado foi redigido visando criar um cenário único da atual situação.

6    EMPRESAS PESQUISADAS

Empresa
Software ERP
Ramo Atividade do Cliente

A
I
Indústria Autopeças – Multinacional Americana

B
II
Indústria Tornos – Multinacional Alemã

C
III
Indústria Textil – Nacional

D
IV
Indústria Equip. de Medição – Multinacional Alemã

E
V
Indústria Equip. Eletrônicos - Nacional

 7    ANÁLISE DOS RESULTADOS

De uma forma geral, os responsáveis pela área de TI desconhecem o termo “Gerência de Configuração de Software”.  Uma estagiária da empresa B demonstrou conhecimento, advindo do currículo universitário em que cursa.  Talvez a explicação para isso é que esses profissionais não tiveram experiência na área de desenvolvimento.

Não existe nenhum controle nem conhecimento das especificações e características das versões implementadas. Uma vez que o fabricante do software disponibiliza um novo release, este é instalado e liberado. A empresa A demonstrou conhecimento da necessidade e importância da avaliação prévia do release, mas não pudemos nos aprofundar pois essa atividade na empresa é executada por profissionais que ficam na unidade francesa.

Percebemos inclusive que normalmente só em caso de problemas num determinado processo é que se busca uma solução. Não existe acompanhamento para as manutenções liberadas pelo fabricante, que poderiam evitar problemas.

As customizações nessas empresas são terceirizadas, e não existe por parte do cliente nenhum gerenciamento de configuração aplicado a esses desenvolvimentos. Isso fica a cargo da empresa (segundo os clientes, não tivemos como checar se as empresas terceirizadas aplicam tais atividades) mas quando questionado sobre de que forma então existe algum controle nestes trabalhos, percebemos que chamamos a atenção para o problema.

Todas foram unanimes em dizer que, em caso de atualização do sistema ERP, as customizações tem que ser totalmente revistas. Essa revisão é um dos maiores obstáculos que se encontra no processo de upgrade, devido ao seu custo.

Porém, o caso mais grave encontrado em nosso trabalho ocorreu na empresa B, e foi conseqüência da total falta de controle (por parte do cliente e da empresa fornecedora do software) sobre a versão existente no cliente.

Após a ocorrência de uma falha na execução de determinada função no sistema, o suporte do fabricante foi acionado e identificou-se uma inconsistência lógica na base de dados. Foi liberado então uma correção para ser aplicada pelo cliente. O problema é que a configuração existente no cliente não foi a considerada pelo suporte do fabricante do softwre ERP, e a correção aplicada gerou perda de dados. Na seqüência, a opção foi a restauração do backup de parte do banco de dados (em tese a parte afetada), que gerou uma corrupção e perda de referência em suas  tabelas  o que ocasionaram a total impossibilidade de  o sistema continuar no ar. Esta empresa ficou 15 dias com o sistema paralisado com faturamento manual.

Um ponto interessante e preocupante identificado nessa empresa: Ela está agora iniciando estudos para o upgrade de nova versão de seu sistema de gestão. A direção visualiza que o grau de dificuldade neste upgrade é o mesmo de um upgrade de qualquer aplicativo para computadores pessoais, como por exemplo, um processador de textos.

8    CONCLUSÃO

Podemos separar nossas conclusões em duas partes distintas. Primeiro, quanto ao processo de customização executado nas empresas e, segundo, quanto a forma de controle que o usuário/cliente gerencia o impacto das mudanças nos upgrades dos sistemas de gestão.

1) Os sistemas ERP vieram com a proposta de resolver uma série de problemas nos modelos anteriores adotados pelas empresas, e uma delas era a complexidade e custo inerente ao desenvolvimento próprio de sistemas. Hoje, sem dúvida houve uma queda neste sentido, mas as necessidades de customizações levaram as empresas de volta à programação, obviamente com equipes menores, mas incorrendo em erros como, por exemplo, a não adoção de técnicas de gestão de configuração, sem contar com a falta de uma série de outros cuidados relativos ao processo de produção de software.

2) Com relação a alguma análise ou cuidado no processo de upgrade, simplesmente não há nenhum tipo de controle, nem quanto ao que foi customizado internamente nem quanto as diferenças entre as versões anteriores e a próxima a ser implementada pelo fornecedor do sistema de ERP.

9    PESQUISAS FUTURAS

Pesquisar as empresas fornecedoras de soluções ERPs com relação a existência de informações detalhadas sobre seus produtos destinados aos clientes, com relação a liberação de versões e a existência de documentação. Identificar também se existe a liberação de versões que devem ser aplicadas inevitavelmente, e como isto é apresentado ao mercado.

Criar um método de Gerência de Configuração adaptado da Gerência de Configuração de Software para permitir a identificação e controle de mudanças nos releases de ERPs, garantir que essas mudanças sejam adequadamente implementadas e relatar essas mudanças a todos os envolvidos ou que possuam interesse nela.

Um ponto que nos chamou muito a atenção foi com relação aos processos de customização. Um levantamento das equipes de desenvolvimento nesta atividade quanto a adoção de técnicas de engenharia de software poderia nos mostrar a situação atual deste nicho.
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